
X I 

Na casa de saúde, Marina exigia cuidado, vigi-
lância. Entre os bastidores da luta, empenhávamo-
-nos nisso, Moreira e nós, c, por fora, Cláudio e 
Salomão entrelaçavam energias, garantindo coope­
ração. 

O apoio espiritual, conjugado à Medicina, fun­
cionava com segurança. 

Mesmo assim, complicavam-se os problemas em 
derredor. 

Nemésio e Márcia, após cinco semanas no cli­
ma da serra, retornaram ao Rio, algo modificados 
pela aventura. Ela interessada em ligação defini­
tiva; ele, hesitante. Instado a patrocinar-lhe o des­
quite, recuara, de pronto. Tinha medo. Não recea­
va, porém, as gralhas do mundo social. Temia a si 
próprio. Aquele mês de folga, nos braços da mu­
lher que não esperava, insuflara-lhe inquietação. 
Não que Márcia perdesse para ele os encantos com 
que o seduzira. Assustava-se consigo mesmo, jun­
to dela. Nas excursões, chamava-lhe «Marinas. 
Acordava, alta noite, supondo-se com a jovem que 
aceitara por noiva, sonhava reencontrá-la, qual se 
estivessem os dois na meninice, e, sonâmbulo, cos­
tumava formular confissões de amor, como nos tem­
pos em que Beatriz se derreava no leito. 

Por várias vezes, fomos arrancá-lo dessas crises, 
movimentando recursos magnéticos, anotando-lhe as 
sensações de alívio, ao verificar que Márcia, expe­
riente* e maternal, sabia tolerá-lo, compreendê-lo.,. 

A esposa de Cláudio, a seu turno, não obstan­
te se propusesse cativá-lo, reconhecia o obstáculo. 



S E X O E D E S T I N O 289 

Percebln c l a r a m e n t e q u e N e m é s i o t r a z i a a m e n i n a 
f i x a d a h l e m b r a n ç a . O n e g o c i a n t e a m a v a - l h e a 
f i l h n , p e r t e n c i a - l h o p e l a a l m a , e m b o r a n ã o lhe r e ­
cusasse a p r e ç o e t e r n u r a . D e c o m e ç o , q u i s e s t r i l n r . 
K m s e g u i d a , c a l c u l o u , c o m o d e h á b i t o , o c o n c l u i u 
q u e n ã o s e a c h a v a p e s s o a * m e n t e n u m c a s o de a m o r 
e R i m n u m a t r a n s a ç ã o , c u j a s v a n t a g e n s n ã o s e d i s -
p u n h n a p e r d e r . N o f u n d o , p o u c o l h e i m p o r t a v a 
q u e e l c a d o r a s s e a m o ç a . A s p i r a v a a p r e n d ê - l o , 
g a n h n r - l h e a f o r t u n a e a c o n f i a n ç a . P a r a i s so en ­
g e n h a v a t o d o s o s m o d o s d e s e f a z e r n e c e s s á r i a . 
O r d e n s a t e n d i d a s , r e f e i ç õ e s p r e d i l e t a s , g o t a s e s t i ­
m u l a n t e s n a h o r a c e r t a , c h i n e l a s à m ã o . . . 

S o l i c i t a d o p o r e l a a o p t a r p e l o c a s a m e n t o e m 
p a í s q u e a p r o v a s s e o d i v ó r c i o , N e m é s i o p r o m e t i a 
s a t i s f a z ô - l a ; e n t r e t a n t o , d e v o l t a a o R i o , p r e f e r i u 
m a n t ê - l a c m c a s a d o S e l m a , a c o m p a n h e i r a q u e 
r e s i d i a n a L a p a . m e n c i o n a n d o G i l b e r t o . I m p o r t a n ­
t e n ã o sc r e u n i s s e m d e v e z . a t é q u e l h e c o n s e g u i s s e 
a m u d a n ç a . O r g a n i z a v a i n t e r e s s e s c o m e r c i a i s e m 
c i d a d e d o s u l . p a r a r e m o v ê - l o . Q u e M á r c i a a g u a r ­
d a s s e , e M á r c i a e s p e r a v a , a p e s a r d e s e a c h a r e m 
n m b o s c m c o n j u n ç ã o i n c e s s a n t e . P a s s e i o s , j a n t a r e s , 
d i v e r s õ e s , n o i t a d a s . . . 

G i ' b e r t o , n o e n t a n t o , p a r e c i a a s i m e s m o d e -
s a c o r o ç o a d o . a b a t i d o . C r i a n ç a s e m g u i a , n a v e g a n t e 
s e m b ú s s o l a . S e m o m e n o r i n c e n t i v o a o t r a b a l h o 
e s e m â n c o r a s d e i d e a l q u e l h e g o v e r n a s s e m os 
s e n t i m e n t o s , e s b a n j a v a o d i n h e i r o p a t e r n o . F a r r a 
c u í s q u e . M u i t a v e z , e m b r i a g a d o , f a l a v a e m su ic í ­
d io , r e f e r i n d o - s e a M a r i n a , d i s t a n t e . S e n t i a s e d e r ­
r o t a d o , i n f e l i z . A q u i e a l i , o u v i a a p o n t a m e n t o s de ­
s a i r o s o s e m t o r n o d o p a i e d e D o n a M á r c i a , a t r a v é s 
d e a m i g o s , m a s t r a z i a a i n d a u n s r e s t o s de n o b r e z a 
p a r a r e c h a ç a r a q u i l o q u e c o n s i d e r a v a i n v e n c i o n i c e 
e m a l e d i c ê n c i a . S a b i a o g e n i t o r d e s c a n s a n d o e n ã o 
i g n o r a v a q u e D o n a M á r c i a d e m a n d a r a i g u a l m e n t e 
o r e p o u s o . E , p a r a d e f e n d ê - l o s , e s b r a v e j a v a f r e n é ­
t i c o , q u a s e s e m p r e b ê b a d o e a t u a d o p o r a l c o ó l a t r a s 



290 S E X O E D E S T I N O 

desencarnados, que o manobravam facilmente como 
se maneja uma taça. 

Todavia, no centro das derrocadas, o Espírito 
de Félix reconstruía . . . 

Após dois meses de tratamento, Marina regres­
sou ao Flamengo, resguardada pelo carinho paterno. 

Em horas breves, inteirou-se quanto à nova 
situação. 

Perdera a assistência maternal e não desco­
nhecia os empeços com que devia contar, a fim de 
reerguer-se na profissão. Informara-se, por inter­
médio de enfermos recuperados, que se tornava ha­
bitualmente muito difícil a obtenção de emprego 
para egressos de hospício. 

A princípio, alimentava complexos, sofria. 
Contudo, encontrara um pai cuja grandeza de 

coração até ali ignorara e uma fé que lhe reabili­
tava a esperança. 

Cláudio cercou-a de meiguice e bondade. Re-
pletava-se o apartamento de mimos e flores, e os 
textos espíritas, lidos por vezes com lágrimas, lhe 
infundiam a consoladora certeza nas verdades e 
nas promessas do Cristo, que passara a aceitar por 
mestre da alma. Acolheu a amizade de Salomão, 
qual se lhe fosse filha, e inscreveu-se entre aqueles 
que constituíam agora para Cláudio a família es­
piritual. Interessou-se por singelo serviço benefi­
cente, mantido em favor de pequeninos desampa­
rados, junto de senhoras consagradas ao socorro 
de irmãs infelizes. E quando o genitor convidou-a 
para que se afeiçoassem ao culto semanal do Evan­
gelho no lar, recolheu, entusiasmada, a sugestão, 
rogando a Nogueira instalassem Dona Justa, viúva 
e sozinha, cm definitivo, junto deles em casa. A 
antiga servidora, contente, foi guindada à condição 
de governanta, com a segurança de parenta feliz. 

A vivenda ressumava tranquilidade, não obs­
tante, Moreira e nós outro prosseguíamos atentos 
na defensiva. 

Conversações e leituras, tarefas e planos sur-
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g i a m p o r f l o r e s a u s p i c i o s a s q u e F é l i x , d e q u a n d o 
e m q u a n d o , v i n h a v e r , e n c a n t a d o , p a r t i lh a n d o - n o s 
j ú b i l o s e o r a ç õ e s . 

E m t o r n o d e N e m é s i o e d e D o n a M á r c i a , o s i ­
l ê n c i o . P a i e f i l h a e m p e n h a v a m - s e n o p r o p ó s i t o d e 
o l v i d á - l o s , m a s G i l b e r t o . . . 

A m i g o s s o l i c i t a v a m p a r a e l e c o m p a i x ã o e s o ­
c o r r o . O r a p a z a f u n d a v a - s e . L a r g a d o , a b a t i d o . 
P i l e q u e s , c o r r e r i a s . S e C l á u d i o e M a r i n a n ã o p u ­
d e s s e m p r o t e g ê - l o , p e l o m e n o s l h e p r o v i d e n c i a s s e m 
a h o s p i t a l i z a ç ã o . 

C o m o n e g a r - l h e a p o i o ? 
C l á u d i o n o t o u q u e a f i l h a a i n d a a m a v a o r a p a z 

e n t e r n e c i d a m e n t e , a r d e n t e m e n t e , e d e c i d i u - s e a r e s ­
p e i t a r - l h e a s d e c i s õ e s . 

A p ó s e n t e n d i m e n t o s p o n d e r o s o s , a t e n d e n d o à s 
i n d i c a ç õ e s d e M a r i n a , o b a n c á r i o e s c o l h e u a o c a ­
s i ã o q u e l h e p a r e c e u f a v o r á v e l e a b r a ç o u - o n u m a 
c h u r r a s c a r i a d o L e m e . P a r t i l h a r a m l a n c h e r á p i d o 
e N o g u e i r a c o n v i d o u - o p a r a j a n t a r n o d i a s e g u i n t e . 
E l e e a f i l h a e s p e r á - l o - i a m e m c a s a . T o r r e s f i l h o 
s o r r i u e c o m p r o m e t e u - s e . 

S e i s m e s e s h a v i a m c o r r i d o s o b r e a t r a n s f o r ­
m a ç ã o d e C l á u d i o , e M a i o , a o e n t a r d e c e r , a b a n a v a 
o R i o c o m a s b r i s a s r e f r i g e r a n t e s q u e d e s e m b o c a ­
v a m d o m a r . 

G i l b e r t o c o m p a r e c e u n o m o m e n t o p r e v i s t o . 
T r i s t o n h o , s ó b r i o . D e c o m e ç o a t é à r e f e i ç ã o , r e ­
p o r t o u - s e a b a n a l i d a d e s , s o f r i m e n t o s , m a l o g r o s . 
C o n f e s s a v a - s e f r a c a s s a d o , d e p r i m i d o . A p o u c o e 
p o u c o , n o e n t a n t o , c o m p e n e t r o u - s e d e qxie s e a c h a ­
v a e n t r e d o i s c o r a ç õ e s q u e l h e a p r u m a v a m o s s e n ­
t i m e n t o s e e l e v o u o n í v e l d a p a l a v r a . 

O a n f i t r i ã o i n t e r f e r i a n a c o n v e r s a c o m a p r u ­
d ê n c i a d e u m p a i e a m o ç a e x p r i m i a - s e c o m s e g u ­
r a n ç a , e n t r e m o s t r a n d o n o s o l h o s o a m o r e a e s p e ­
r a n ç a i n e x t i n t o s . 

O v i s i t a n t e e x p e r i m e n t a v a - s e r e c o n f o r t a d o . C o n -
j e t u r a v a - s e m e r g u l h a d o n u m b a n h o d e f o r ç a s b a l ­
s â m i c a s . I m a g i n a v a - s e d e r e t o r n o a o l a r a n t i g o , 
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o n ó s 
r i r i o u 
d o n 

r e f l e t i a n a mi iex inhn . q u e n m o r t e a r r e b a t a r a , 0 

c h o r o u . . . 
O c h e f e d a ffttnPta, c o m o v i d o q u a n t o M o r e i r a 

ó s , d i a n t e d a q u e l a e x p l o s ã o d e l á g r i m a n , n C a -
o u - l h e a c a b e ç a c p e r g u n t o u p o r q u e l h e s n b a n -

j i n n n nmi r .ndo 
G i l b e r t o d e s a b a f o u , n o t i c i a n d o q u e o g e n i t o r 

o c h a m a m a c o n t a s . D e n u n c i n r a - l h o M a r i n a p o r 

j o v e m d e s e n c a m i n h a d a . A n s e v c r a r a - l h c (pie elo p ró ­
p r i o . N e m é s i o , l h e d e s f r u t a r a o c a r i n h o , d e s c r e -
v e r a - l h e i n t i m i d a d e s , i n t e i r a r a - o d e q u e a encolhi­
d a s c dcsmcrali7 .ara , q u e n ã o s e r v i a p a r a c a s a r o 
a m e a ç a v a - o . c o n s t r a n g e n d o - o . p o r f i m . n a l e g a r q u e 

d e s i s t i a d c f u t u r a l i g a ç ã o c o m e l a , p o r s a b ê - l a doen­
t e . . . A f a s t a r a s c p o r s e m e l h a n t e s r a z o e s , e m b o r a 
c o n t i n u a s s e a m a n d o a m o ç a , c o m q u e m , a l i á s , não 
t i n h a a i n t e n ç ã o d c s c r e c o n c i l i a r , l e v a n d o cm con­
t a a s a c u s a ç õ e s h a v i d a s . . . 

M a r i n a , a c a b r u n h a d a , n ã o c o n f i r m o u , n e m se 
d e f e n d e u . R e s t r i n g i u - s e a c h o r a r d i s c r e t a m e n t e , 
e n q u a n t o C l á u d i o s e e s f o r ç a v a p o r h a r m o n i z a r os 
d o i s c o r a ç õ e s d e s a v i n d o s . 

M o r e i r a , q u e a s s u m i r a a p a i x o n a d a m e n t e a de­
f e s a d a m e n i n a , p e r d e u a c a l m a . R e t o m o u a inso­
l ê n c i a d e q u e d e s e r t a r a e c l a m o u p a r a m i m , cm 
v o z a l t a . q u e , a p e s a r d c p o s s u i r s e i s m e s e s de E v a n ­
g e l h o s e n t i a m u i t a d i f i c u l d a d e p a r a n ã o r eun i r a 
t u r m a d o s c o m p a n h e i r o s d e o u t r o t e m p o a fim dc 
p u n i r o v e l h o D o m J u a n , c o m o rigor d e mei r inho 
i m p l a c á v e l . 

A p r e e n s i v o , r o g u e i a e l e s e c a l a s s e p o r amor 
a o b e m q u e n o s p r o p ú n h a m o s r e a l i z a r . 

M o r e i r a a s s u s t o u - s e a o m e o u v i r a recomen­
d a ç ã o i n c i s i v a . E x p l i q u e i - l h e q u e , n a s imediações, 
i r m ã o s i n f e l i z e s t e r i a m o u v i d o a i n t e n ç ã o que e e 
f o r m u l a r a e q u a n t o s s i m p a t i z a s s e m com a ideia, 
c o m t o d a a c e r t e z a , d e m a n d a r i a m a r e s idênc i a dos 
T o r r e s s o n d a n d o b r e c h a s . . . . . . 

V a l i - m e d o e n s e j o p a r a t r a n s m i t i r - l h e avisos 
q u e m e f o r a m e x t r e m a m e n t e ú t e i s , n a s m i n h a s p n -
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mo U n s r x p o r i ô n r l m i d o h o m e m d e s e n c a r n a d o c m 
processo reeducativo. 

D i s s e - l h e q u e a p r e n d e r a d e v á r i o s b e n f e i t o r e s 
q u e o m a l n ã o m e r e c e q u a l q u e r c o n s i d e r a ç ã o a l é m 
d a q u e l a q u e s e r e p o r t e à c o r r i g e n d a . E n t r e t a n t o , 
s e a i n d a n ã o c o n s e g u i m o s i m p e d i r - l h e o a c e s s o a o 
c o r a ç ã o , n a f o r m a d c s e n t i m e n t o , é f o r ç o s o n ã o s e 
p e n s e n e l e ; c o n t u d o , s e n ã o c o n t a m o s c o m r e c u r ­
s o s p a r a n r r c d ã - l o i m e d i a t a m e n t e d a c a b e ç a , é i m ­
p e r i o s o e v i t á - l o n a p a l a v r a , a f im d c q u e a i d e i a 
in fe l iz . j n a r t i c u l a d a , n ã o s e f a c a a g e n t e v i v o d e 
d c s t r u i ç n o . a g i n d o p o r n o s s a c o n t a e i n d e p e n d e n ­
t e m e n t e d c n ó s . S a l i e n t e i n u c o a m b i e n t e al i j a z i a 
l i m p o d c i n f l u ê n c i a s i n d e s e j á v e i s ; n o e n t a n t o , e l e , 
M o r e i r a , f a l a r a a b e r t a m e n t e c c o m p a n h e i r o s n ã o -
d i s t a n t e s , i n t e r e s s a d o s e m n o s s o r e g r e s s o à c r u e l ­
d a d e m e n t a l , t e r i a m a s s i n a l a d o a s u g e s t ã o . . . 

G i l b e r t o d e s p e d i r a - s e . 
M o r e i r a , n o s a p u r o s d o a p r e n d i z q u e r e c o n h e c e 

a p r o v a e r r a d a , p e r g u n t a v a o q u e f a z e r , m a s n ã o 
t i v e d ú v i d a . E s c l a r e c e m o s q u e h a b i t á v a m o s a g o r a 
o p l a n o e s p i r i t u a l , o n d e p e n s a m e n t o e v e r b o a d q u i ­
r e m m u i t o m a i s f o r ç a d e e x p r e s s ã o e d e a ç ã o q u e 
n o n l a n o f í s i co , c m i e n ã o n o s r e s t a v a o u t r a a l t e r ­
n a t i v a s e n ã o s e g u i r , a o l a d o d e T o r r e s f i l ho , d e 
m a n e i r a a o b s e r v a r a t é q u e p o n t o s e a l a r g a r a o 
p e r i g o , a f im d e r e m e d i á - ' o . 

O a m i g o , i n q u i e t o , p e l a p r i m e i r a v e z , d e p o i s 
d e m u i t o t e m p o , d e i x o u o l a r d o s N o g u e i r a s e 
a c o m n a n h o i i - m e . 

A m b o s n ó s , d e c a r r o , f a c e a n d o c o m o j o v e m , 
a b s o r t o . . . 

O r a p a z e n t r o u e m c a s a , l e m b r a n d o M a r i n a m o ­
d i f i c a d a . . . A q u e l e s c a b e ' o s p e n t e a d o s c o m s i n g e ­
l e z a , o r o s t o t r a t a d o s e m e x c e s s o s , o s m o d o s e a s 
f r a s e s s e n s a t a s e C l á u d i o a i n f o r m a r , s e m q u e i x a , 
q u e D o n a M á r c i a , u l t i m a m e n t e , a n d a v a s e m p r e f o r a 
p a r a d e s c a n s o , o c l i m a d o m é s t i c o d e s t i l a n d o t r a n ­
q u i l i d a d e . . . T u d o a q u i l o e r a p a r a e l e c o i s a n o v a , 
s e n s a ç ã o n o v a . . . S e n t i a - s e p e r t u r b a d o , e x p e r i m e n -
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l a v a remontes p e l a franqueza d e q u e s e u t i l i z a r a , 
i :cm Haber s e f o r a c í o m e n t o o u d e s c o r t ê s . 

I n s t i n t i v a m e n t e , t o m o u a d i r e ç ã o d o q u a r t o q u e 
a jovrrrn o c u p a r a c o n d e a v i r a , d c s f a l c c e n t e . . . 

Q u e r i a r e c o r d a r - n c , r e f l e t i r . 
Be/cu íamo - lo , o h e d e c o n d o a s d i s p o s i ç õ e s d o t á ­

p e l e m u e l o ; e n t r e t a n t o , a o r o d a r , d e l e v e , a m a ­
ç a n e t a , c o r n o q u e m n ã o p r e t e n d i a a p n r t n r - n e d o 
sonho, v i u , nsKombrndo, a t r a v é s d a p o r t a e n t r e a b e r ­
t a , q u e o g e n i t o r a D o n a M á r c i a nc b e i j a v a m e , c m 
t o r n o d e l e s , s o b r e s s a i a , p a r a a n o s s a v i s ã o e n p í r i -
t u n l , a c h u s m a d o s a m i g o s c o n t u r b a d o r ; , p a r a c u j o a 
« e r v l ç o n M o r e i r a a p e l a r a , i n c o n s c i e n t e m e n t e . . . A q u e ­
l e s v a m p l r l z a d o r c u , r e g i s t a n d o a i n d i r e t a , m o r ; t r n -
vam-no c m a t i v i d a d e , m e t a m o r f o s e a n d o p i m p l e n im­
p u l s o s d e a f e t o d o p a r o u t o n i c o c m v o l u p t u o s o 
a r r o b a tíi m e n t o . 

N e r n é n i o , d o c o n t a s , fo i visto n e m v e r , q u a l 
o c o r r e r a c o m e l e p r ó p r i o , G i l b e r t o , m e s e s ante;;*, e, 
c o r n o a c o n t e c e r a a M a r i n a , D o n a M á r c i a , n i t t i nda 
do f r e n t e , o b s e r v o u - l h e a c h e g a d a e o espanto quv 
l h o t o r r i f i e n r a a f i s i o n o m i a . . . 

O r a p a z afastou-SC, n a p o n l n d o s p é s , m o r d i d o 
d o a n g ú s t i a . A d ú v i d a e s m a g a v a - o . O Í d o l o p a t e r ­
nal r u i r » d c c h o f r o . T e r i a r e a l m e n t e o p a i r a z õ e s 
v e r d a d e i r a s p a r a n c p a r á - l o d a j o v e m q u e a i n d a 
a m a v a ? ! 

D c nosso l a d o , p o r é m , f a r . i n -ne i n d i s p e n s á v e l a 
C o l a b o r a ç ã o c m f a v o r d c M o r e i r a , a r r e p e n d i d o . O 
RtnifCO a v a n ç a r a p a r a a q u a d r i l h a q u e o c o m p l i ­
c a v a , m i p o r u i o a p r a z ô - l o , o s c i l a n d o e n t r e a r e v o l t a 
c a p a c i ê n c i a . 

Interferi, r o g a n d o s e r e n i d a d e . A c a t á s s e m o s N e ­
m é s i o v ti c o m p a n h e i r a , n ã o t í n h a m o s o d i r e i t o de 
e s c a r n e c ê - l o s , e s c a r m e n t á - l o s . 

O b a n d o r e t i r o u - s e o M o r e i r a t r a n s f e r i u a t e n ­
ç õ e s p a r a D o n a M á r c i a , q u e , s u f i c i e n t e m e n t e l ad i ­
n a p a r a c r i a r p r o b l e m a s , n ã o d e s m a i o u , à f e i ç ã o da 
f i l h a . R a c i o c i n a n d o f r i a m e n t e , d e s l i g o u - s e d e T o r r e s 
p a i s e m a l a r d e e a f a g o u - l h e a t e s t a , a f i r m a n d o que 
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v ie ra da L a p a -unicamente p a r a vê-lo, p o r q u a n t o se 
af l ig i ra a o no t á - l o i n d i s p o s t o n a v é s p e r a . N ã o pre ­
tendia l e s a r - l he n s a ú d e . Aux i l i ou -o a de i ta r - se no 
leito p róx imo , de o n d e e v i d e n t e m e n t e o amigo sc 
l e v a n t a r a a fim d e r ecebê - l a , e, a p ó s d i r ig i r - lhe 
conse lhos a f e t u o s o s , a f a s t o u - s e , p r e t e x t a n d o a ne­
cess idade de s c e n t e n d e r com e m p r e g a d a s . 

F o r a , n o c o r r e d o r , p e r g u n t a v a a si p róp r i a de 
q u e m a n e i r a c o n t o r n a r a d i f i cu ldade . Conquan to 
impass íve l cm se t r a t a n d o de p r e s e r v a r in te resses , 
a i n d a e r a m ã e c p e n s a v a n a f i l h a . Ser ia j u s t o aza­
rá-la, e n v e n e n a n d o o â n i m o de G i l b e r t o ? n a d a fa­
z e r p o r M a r i n a , r e a p r o x i m a n d o - o s ? N ã o se r i a des­
m o r a l i z a r - s e , de t odo , p e r m i t i n d o que o moço a 
i n t e r p r e t a s s e p o r m u l h e r s e m esc rúpu los , j á que 
t a l v e z u m d ia v i e s s e m a s e r m a d r a s t a e e n t e a d o ? 

M o r e i r a a p r o v e i t o u a q u e l e s m i n u t o s de recon­
s i d e r a ç ã o c en laçou-a , r e s p e i t o s o , pedindo- lhe pie­
d a d e . F a v o r e c e s s e M a r i n a , a p o i a n d o G i lbe r to . Bus ­
c a s s e o r a p a z , e n q u a n t o u s u f r u í a opor tun idade , 
c o n v e r s a s s e com ele, a p a z i g u a s s e os j o v e n s . . . 

E n t e r n e c i d o , a p r o x i m e i - m e t a m b é m dela e hu-
pl iquc i - lhe a i n t e r c e s s ã o . E l a podia a j u d a r . Não 
t e n c i o n a v a reconc i l i a r - se com Cláudio, queria efe­
t i v a m e n t e o d e s q u i t e . P o r q u e n ã o p r a t i c a r um a t o 
d e j u s t i ç a c c a r i d a d e p a r a com a filha doente, en­
c a m i n h a n d o a q u e l e men ino e n t r e g u e a decadência 
m o r a l ao m a t r i m ô n i o d i g n o ? Recolhera Marina noa 
b r a ç o s de m ã e , d e r a - l h e a s c a n t i g a s do berço, orien­
t a r a - l h e a in fânc ia , p r e p a r a r a - l h e o s en t imen to p a r a 
a f e l i c i d a d e . . . C o m o l a rgá - l a . ass im, num momen­
t o e m q u e o d e s t i n o lhe f a c u l t a v a todos os recur ­
s o s p a r a e s t e n d e r - l h e a s mã03? A esposa de Cláu­
d io , a o imp. ic to dos a r g u m e n t o s que ass imi lava em 
f o r m a de re f lexões , r e m e m o r o u o pas sado e cho­
r o u . N a q u e l e i n s t a n t e , o s e n t i m e n t o pulsava- lhe 
p u r o . c o m o n a no i te em que a v í r amos , t omada 
d e i n d i g n a ç ã o e de dor, ao de fender M a n t a cm 
c a s a de C r c s c i n a . E n t r e a consciência e o o r a ç ã o , 
n ã o h a v i a l u g a r p a r a o calculo a s tuc ioso . Nao U-
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t u b e o u . D i r i g i u - s e a o a p o s e n t o d e G i ' b e r t o , e n t r o u 
c o m a s e m - c e r i m ô n i a d c m ã e q u e a s s i s t e u m fi­
l h o , s e n t o u s c à b e i r a d n c a m a e m q u e o r a p a z 
s c a b a t e r a , a m u a d o , e f a l o u - l h e , l a c r i m o s a . P r i n ­
c i p i o u , r o g a n d o - l h e d e s c u l p a s . E m s e g u i d a , p e d i u -
- l h c p e r m i s s ã o p a r a c o n f e s s a r - l h e q u e c i a e N e m e ­
s i a s e a m a v a m , h á t e m p o s . E , n u m r a s g o d e g e ­
n e r o s i d a d e q u e a e l e v a v a , m e n t i u p e l a f e l i c i d a d e 
d a f i l h a . . . C o m u n i c o u - l h e q u e , d e s d e m u i t o , s e d e s ­
l i g a r a d e C l á u d i o , c u j a p r e s e n ç a i n f e l i z m e n t e n ã o 
m a i s t o ' e r a v a , e d e c l a r o u q u e , a n t e s d o f a l e c i m e n t o 
d e D o n a B e a t r i z , s e t o r n a r a í n t i m a d e N e m e s i o , 
c o m q u e m s e e n c o n t r a v a , a m i ú d e , c m l a n c e s c l a n ­
d e s t i n o s . A c e n t u o u , c o m i n f l e x ã o e s t u d a d a p a r a 
i m p r e s s i o n a r o i n t e r l o c u t o r , q u e e r r a r a , l a m e n t a ­
v e l m e n t e , a o c o n s e n t i r q u e a j o v e m s e t o m a s s e 
e n f e r m e i r a d a s e n h o r a T o r r e s , p o r q u a n t o , d e s d e a í , 
p o s s u í a r a z õ e s p a r a s u p o r q u e o v e l h o l h e cobi ­
ç a v a a f i l h a . R e c o n h e c e n d o - o i n t e r e s s a d o n e l a , en­
c i u m a r a - s e . . . V e n e r a v a , p o r é m , a g r a n d e z a e sp i ­
r i t u a l d e D o n a B e a t r i z , a q u e m e s t i m a v a d e l o n g e , 
e t i v e r a f o r ç a s p a r a a g u a r d a r - l h e a m o r t e , a n t e s 
d e a s s u m i r q u a l q u e r a t i t u d e . D e s f e i t o o i m p e d i ­
m e n t o , r e s o l v e r a a b a n d o n a r a c a s a , e m d e f i n i t i v o , 
a p o n t o d e n ã o s e i n c o m o d a r c o m a m e n i n a d o e n t e 
e a c o m p a n h a r N e m é s i o a P e t r ó p o l i s , o n d e s e d e ­
m o r a r a m j u n t o s c m d e l e i t o s o r e f ú g i o . E c o n t i n u o u 
j u s t i f i c a n d o , j u s t i f i c a n d o . . . A g o r a q u e e l e a s u r ­
p r e e n d e r a n o s b r a ç o s p a t e r n o s , q u e l h e p e r d o a s s e 
c o m o u m f i l h o , c u j o a p r e ç o s e e s m e r a r i a e m c o n ­
s e r v a r . N ã o r e t o r n a r i a a o F l a m e n g o . D e s q u i l a r -
- s e - i a d e C l á u d i o , d e q u a l q u e r m o d o . e . d e q u a l q u e r 
m o d o , p a r t i l h a r i a o d e s t i n o d e N e m é s i o , e n q u a n t o 
N e m é s i o o p e r m i t i s s e . . . M e s m o a s s i m , e r a m ã e e 
r o g a v a - l h e p o r M a r i n a . S e a a m a s s e , q u e n ã o lhe 
d e s s e i n d i f e r e n ç a o u d e s p r e z o , n u m m o m e n t o c o m o 
a q u e c e e m q u e s e r e f a z i a d e d u r a p e r t u r b a ç ã o . Q u e 
a p r o t e g e s s e , f a z e n d o p e l a m e n i n a o q u e e l a , M á r ­
c ia , n ã o m a i s c o n s e g u i r i a . . . 

A s e n h o r a N o g u e i r a f i n a l i z a r a , s i n c e r a m e n t e 
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c o m o v i d a , c v i m o s s e n s i b i l i z a d o s o s p r o d í g i o s d a 
c o m p r e e n s ã o e d a b o n d a d e n u m c o r a ç ã o j u v e n i l . 
O b o s c h a m e j a n t e s d e j ú b i l o , o r a p a z e r g u e u - s e e 
a j o e l h o u - s e d i a n t e d a q u e l a m u l h e r q u e l h e s o s s e ­
g a v a o e s p í r i t o , c o m a v e r s ã o c a r i d o s a d e q u e n e ­
c e s s i t a v a p a r a r e c o n s t i t u i r o c a m i n h o . 

E m l á g r i m a s d e a l e g r i a , o s c u l o u - l h e a s m ã o s 
e a g r a d e c e u - l h e e m p a l a v r a s q u e n t e s d e c a r i n h o 
f i l i a l . E n t e n d i a , s i m — c o m e n t o u — , q u e o p a i , n ã o 
o b s t a n t e b o n d o s o , t e r i a o b e d e c i d o a s u g e s t õ e s d e 
d e s p e i t o , a f i m d e a p a r t á - l o d a e s c o l h i d a . P r o c u ­
r a r i a M a r i n a , p r o m e t i a o l v i d a r o p a s s a d o , d e m o d o 
a n ã o f e r i r a d i g n i d a d e m a t e r n a l c o m q u e e l a . D o n a 
M á r c i a , l h e p a t e n t e a r a a n o b r e z a d e s e n t i m e n t o s , 
t o r t u r a d a q u a l s e a c h a v a e n t r e a p a i x ã o d e c o m ­
p a n h e i r a e o d e v o t a m e n t o d e m ã e . I n f o r m o u q u e , 
n a t a r d e d a q u e l e d i a , e s t i v e r a c o m M a r i n a . N o t a ­
r a - l h e a s i n c e r i d a d e e a t r i s t e z a . F o r a r u d e c o m 
e l a , e s p e z i n h a r a - l h e o c o r a ç ã o , m a s v o a r i a n a q u e l a 
m e s m a h o r a p a r a o F l a m e n g o e f a r i a m a s p a z e s . 
Q u a n t o a o f u t u r o , n ã o t i n h a m o t i v o s p a r a i n c o m -
p a t i b i l i z a r - s e c o m C l á u d i o ; e n t r e t a n t o , j á q u e o 
d e s q u i t e s e f a z i a i m i n e n t e , e n v i d a r i a t o d o s o s e s ­
f o r ç o s p a r a q u e o g e n i t o r e D o n a M á r c i a s e c o n ­
s o r c i a s s e m n u m p a í s o n d e o d i v ó r c i o m e r e c e s s e 
a p r o v a ç ã o l e g a l . 

D a e n t r e v i s t a a o t e l e f o n e e d o t e l e f o n e a n o v o 
e n c o n t r o c o m M a r i n a , fo i p a r a G i l b e r t o q u e s t ã o d e 
m i n u t o s . 

P e r a n t e o s j o v e n s r e u n i d o s , N o g u e i r a e n l e v o u -
- s e , r e g o z i j a n d o - s e e m p r e c e s d e r e c o n h e c i m e n t o . 

M o r e i r a e e u e x p e d i m o s i n f o r m a ç õ e s p a r a o 
i r m ã o F ó l i x . q u e v e i o . n a n o i t e d o d i a s e g u i n t e , 
c o m p a r t i l h a r - n o s a s o r a ç õ e s d e a ^ g r i a . 

D e p o i s d e a b r a ç a r C l á u d i o e o s d o i s n a m o r a ­
d o s q u e d e m a n d a v a m C o p a c a b a n a , à b u s c a d o c o n ­
v í v i o d e S a l o m ã o , o b e n f e i t o r r u m o u p a r a a L a p a , 
e m n o s s a c o m p a n h i a . 

M á r c i a , r e c o s t a d a n u m d i v ã , f u m a v a c i s m a n d o , 
n a e x p e c t a t i v a d a c h e g a d a d e N e m é s i o p a r a j a n -
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t a r e m n a C i n c l u n d i n , c o m u m f i l m e s u b s e q u e n t e 
m a s F e l i x , m a g n â n i m o c o m o s e m p r e , a c e r c o u - s e 
d e l a , i g n o r a n d o a s b a f o r a d a s , o b e i j o u - l h e a f ron ­
t e , m o s t r a n d o l á g r i m a s . . . 

N ã o d i s p ú n h a m o s d e e s t a t u r a e s p i r i t u a l p a r a 
a u s c u l t a r - l h e o s p e n s a m e n t o s s u b l i m e s . Observa­
m o s a p e n a s q u e e l e a c o n t e m p l o u , e n l e v a d o , c o m o 
q u e m l h e a g r a d e c i a a i n e s p e r a d a a b n e g a ç ã o , e m u r ­
m u r o u , a o d e s p e d i r - s c : 

— L o u v a d o s e j a D e u s ! 
D o d i a i m e d i a t o e m d i a n t e , a z e d o u - s e o i n t e r ­

c â m b i o e n t r e p a i e f i l h o . N e m é s i o , i n t r i g a d o ; Gil­
b e r t o , a r r e d i o . E , d e c o r r i d a s a l g u m a s s e m a n a s , a o 
i n t e i r a r - s e d e q u e o r a p a z e a m e n i n a N o g u e i r a 
p a s s e a v a m d e r e l a ç õ e s r e a t a d a s , o n e g o c i a n t e v i a ­
j o u p a r a o s u l , e m c o m p a n h i a d e M á r c i a , n o in­
t u i t o d e s i t u a r o f i l h o j u n t o d e a n t i g o s c a m a r a d a s 
d e j u v e n t u d e , r e s i d e n t e s e m P o r t o A l e g r e . P o r l á 
s e d e t e v e o p a r , s e m a n a s e s e m a n a s , t r a z e n d o , n a 
v o l t a , e x p r e s s i v o p r o g r a m a d e s e r v i ç o e d e e s t u d o 
q u e G i l b e r t o , c o n v i d a d o p e l o g e n i t o r a e n t e n d i m e n ­
t o , r e c u s o u , c o r t ê s , d e s i s t i n d o d a s v a n t a g e n s q u e 
l h e e r a m o f e r e c i d a s . 

P r e s e n c i a n d o - l h e s o d i á l o g o e m a m b i e n t e fe­
c h a d o , c o n s i g n á m o s a r e s p e i t o s a t e r n u r a c o m q u e 
o j o v e m s e d i r i g i u a o g e n i t o r , i m p l o r a n d o - I h e a u ­
x í l i o . T i v e s s e a b o n d a d e d e n ã o t r a n s f e r i - l o , q u e 
o d e i x a s s e n o R i o . R o g a v a d e s c u l p a s s e o m a g o a ­
v a , m a s r e c o n h e c i a - s e e m m a i o r i d a d e e a s p i r a v a 
a o c a s a m e n t o c o m M a r i n a , d e q u e m s e r c a p r o x i -
m a r a . D e s d e c e d o , a c o s t u m a r a - s e a t r a b a l h a r c o m 
o p a i , a c o l a b o r a r c o m e l e , n a i m o b i l i á r i a . A g u a r ­
d a v a - l h e , p o r i s s o , a p r o t e ç ã o . 

N e m é s i o o u v i a , r e s s e n t i d o , r e v o l t a d o . M a r i n a 
r e c o n q u i s t a d a p e l o f i l h o s i g n i f i c a v a p a r a e l e b a n ­
c a r r o t a m o r a l i n s u p o r t á v e l . N u n c a a a m a r a t a n t o , 
q u a n t o n a q u e l a h o r a e m q u e s e l h e e s v a í a m a s 
e s p e r a n ç a s . E n t r e v i a - s e c a l c a d o , v e n c i d o . A p o u c o 
e p o u c o s e d e s i n t e r e s s a r a d e M á r c i a , c o n q u a n t o a 
c o n s e r v a s s e . M a r i n a s i g n i f i c a v a - l h e m o c i d a d e , e u -
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fo r ia , e n t u s i a s m o , i m p r o v i s a ç ã o . J u s t a m e n t e q u a n ­
d o r u m i n a v a d e s í g n i o s d e r e c u p e r a r - l h e o c a r i n h o , 
a d i a n t a v a - s e o f i l ho , f r u s t r a n d o - l h e o s p r o j e t o s . 

C e r t i f i c a n d o - s c d e q u e G i l b e r t o c o n c l u í r a , v i ­
b r o u r u d e g o l p e n a m e s a c o m u m a r é g u a p e s a d a 
c, e n c e g u e c i d o p e l a c ó l e r a q u e o e n v o l v i a p o r j u b a 
d e f o g o , e s b r a v e j o u : 

— N u n c a ! . . . V o c ê n u n c a s e c a s a r á c o m es sa . . . 
E m u l t i p l i c o u p e j o r a t i v o s e d e s a f o r o s q u e o 

m o ç o a g u e n t o u , e s t o n t e a d o e f e r i d o . M e s m o a s s i m , 
d e p o i s d a t i r a d a d e i n j ú r i a s , r e t o r q u i n d o a o s a p e ­
los e i n t i m a ç õ e s d e ú l t i m a i n s t â n c i a , a s s e g u r o u q u e 
s a b e r i a t o l e r a r t o d a s a s c o n s e q u ê n c i a s , m a s n ã o 
r e n u n c i a r i a a o c o m p r o m i s s o q u e a s s u m i r a c o n s i g o 
p r ó p r i o . 

O g e n i t o r , p o s s e s s o , e n t r e g o u - s e à s v i a s d e 
f a t o , e s m u r r a n d o - l h e o r o s t o . 

G i l b e r t o r o d o u n o s c a l c a n h a r e s e t o m b o u n o 
p i s o , p a r a r e e r g u e r - s e e c a i r d e n o v o s o b p a n c a ­
d a r i a g r o s s a , a t é q u e N e m é s i o , s e m e l h a n d o f e r a 
s o l t a , i n f l i g i u - l h e t r e m e n d o c h u t e , v o c i f e r a n d o : 

— R u a , m i s e r á v e l ! . . . R u a , r u a ! . . . S u m a d a ­
q u i ! N ã o m e a p a r e ç a m a i s ! . . . 

A c o m p a n h á m o s o m e n i n o a t ô n i t o , q u e a l c a n ­
ç o u a v i a p ú b l i c a t e n t a n d o e s t a n c a r c o m o l e n ç o 
u m f i l e t e d e s a n g u e a e s c o r r e r - l h e n u m d o s c a n t o s 
d a b o c a . 

D a í a q u a r e n t a m i n u t o s , u m ô n i b u s d e s p e j a ­
v a - n o s n o F l a m e n g o . 

O s N o g u e i r a s t e r m i n a v a m o a l m o ç o e, a n t e s 
d e r u m a r p a r a o b a n c o , C l á u d i o r e c o l h e u , j u n t o 
d a f i l h a , o r e l a t ó r i o d o l o r o s o . 

O t r i o m a c h u c a d o e n t e n d i a p e r f e i t a m e n t e a 
g r a v i d a d e d a s i t u a ç ã o . N o g u e i r a , p o r é m , o f e r e c e u -
- s e p a r a a j u d a r . D i l i g e n c i a r i a o b t e r p a r a G i l b e r t o 
u m e m p r e g o n o e s t a b e l e c i m e n t o d e c r é d i t o e m q u e 
t r a b a l h a v a . C o n s i d e r a v a o d i r i g e n t e p o r a m i g o . So-
l i c i t a r - l h e - i a o s b o n s o f í c i o s . Q u e o r a p a z e s q u e ­
c e s s e o s a g r a v o s e a c e i t a s s e e m N e m é s i o u m en­
f e r m o d a a l m a . 
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Gilberto r e m e m o r o u os s e g r e d o s d e D o n a . M á r ­
c i a , c o n d o c u - R C d o i n t e r l o c u t o r e e n t r o u c m l á g r i m a s . 
A q u e l e h o m e m , m u i t o m n i s o f e n d i d o q u e e l e m c f í m o 
p e l o p a i p r e p o t e n t e , a q u e l e h o m e m e s p o l i a d o n o 
coração, i m p e t r a v a b e n e v o l ê n c i a p a r a o s e u p r ó p r i o 
Verdugo. 

Marina, q u e sazonara o e n t e n d i m e n t o d a v i d a , 
e x o r t a v a t a m b é m à c o n c ó r d i a c a o o ' v i d o . E t a n t o 
BO a d e n t r a v a c m r e n o v a ç ã o q u e , n p ó s o c u r a t i v o 
n o s lábio» d e G i l b e r t o , sugeriu a o p a i f ô s s e o r a p a z 
conduzido s e m delonga no gerente. N ã o s e d e v i a 
p e r d e r n o p o r t u n i d a d e , nada d e I n m c n t n r s o b r o o 
inevitável. E n s a i o u n p o n t a m e n t o s d e b o m - h u m o r , 
c m p r o n l o u c o m i c i d a d e no d r a m a q u e l h e s cabia v i ­
v e r , e n d e r e ç a n d o o p e n s a m e n t o n o f u t u r o , c i n v e n ­
t o u iiotaH a l e g r e s p a r a n d i f i cu ldade , q u a l s e d c -
pendurnase guirlandna n u m n sala e n c r e s p a d a d e 
OHpinlioH, conseguindo q u e T o r r e s filho, c h o r a n d o 
o rindo, trincasse a l g u n s p a s t é i s , a n t e s d e s a i r . 

O d i r e t o r d e N o g u e i r a a c o l h e u o c n n d i d n l o c o m 
simpatia; n o e n t a n t o , n ã o r e l n c i o n n v n meios p a r a 
c o l o r á - l o c m r e d i m e d e u r g ê n c i a . A g u a r d a s s e u m 
mês, Não kc admitiam aspirantes no s erv iço , s e m 
provim do habilitação, p r e v i a m e n t e o r d e n a d a s , m a s 
p r o n i o l i n e n t e n d o r - H C c o m o s c h e f e s . A c r e d i t a v a 
nn poaslbridndc d o n p r o v e l t n r - l h o o c o n c u r s o , e m 
c a r á t e r d e i n t c r i n l d n d c . 

G i l b e r t o n g r n d e e e u . 
A n ó s c o m o p r o t e t o r , r c f c r l u - s c c o m h u m i l ­

d a d e n o problema d e m o r n d i r i . 
A f i n a l , i m b i n -Ho e x p u l s o d o c n s n a p o n t a p é s . 
C l á u d i o 1 r n i u p i i l i z o u - o . 
C e r t o , n ã o c n l h n v n . p o r e n q u a n t o , n p r e s e n ç a 

d e l e no l u r d o Flamengo, e m b o r a j u l g a s n e n m c d l d n 
lrrepreomdvel . C o m p e t i u - l h e s , porém, í m u n i z n r N e ­
m é s i o c o n t r n q u a l q u e r n o v o n t n q u e d e fúria. C o -
nhecla p e n s ã o d e estudantes c o r r e t o s c p e d i u - l h o 
p n r n que n ã o l h o r e c u s a s s e na g a r a n t i a » . E n t r o 
moços reapeltávcls , e .Mpcrnr la a c o n v o c a ç ã o . D e p o i s , 
rcHgatnrln o s p e q u e n o s d é b i t o s q u e v i e s s e a c o n -
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trair . Que n ã o s e v e x a s s e . A c a r i c i o u a cabeça do 
jovem c sal ientou que se a c h a v a m na condição de 
pai e fi'ho e que, em razão d i s so , o dinheiro entre 
ambos deveria ser g a s t o em c o n d o m í n i o . 

O rapaz, não o b s t a n t e c o n s t r a n g i d o , aquiesceu. 
Dai a a l g u m a s horas , c i ente de que o genitor 

se ocupava em serv iço , c o n t r a t o u caminhão c co­
lheu da residência o s p e r t e n c e s que ju lgou indis­
pensáveis , s o s s e g a n d o a dedicada governante com 
a informação de que s e a u s e n t a v a para trabalhar, 
durante a lgum tempo , c o m o pai de Marina, a fim 
de tentar a s o r t e . 

O comunicado sur t iu e fe i tos i m e d i a t o s . 
Dispensando a poss íve l a s s i s t ênc ia ao ânimo 

inquieto de Nogueira , v imos , no dia seguinte , quan­
do Nemés io entrou no banco, às duas da tarde, a 
esbaforir-sc. Enra ivado , no centro de vas to grupo 
de Espíri tos galhofe iros , so l ic i tou a presença de 
Nogueira em recinto part icu lar . U m funcionário 
acenou para o companheiro e Cláudio veio; mas, 
pressentindo que seria int imado a rigoroso teste­
munho de tolerância, preferiu atender no vestíbulo, 
rente ao público. 

O vis i tante começou dizendo que lhe exigia 
contas do filho, acentuando que não lhe permitiria 
inf luenciá- lo . 

C áudio mobilizou todas as reservas de humil­
dade c rogou licença para informar que o moço 
táo-sòmcntc o tratava por amigo, sem. no entanto, 
abdicar do livre arbítrio; que não se via autorizado 
a responder por e le ; q u e . . . 

O genro de Neves , todavia, interceptou-lhe a 
palavra e rug iu: 

— Cale-se, besta! . . . joão-ninguém! paspalhão! 
T o m e lá, seu espirita de me ia - t igc la ! . . . 

O punho do negociante batia no rosto de Cláu­
dio, arremessando- lhe pescoções violentos, enquan­
to n v i t ima procurava defender-se, debalde, escon­
dendo a cabeça entre as m ã o s . 

A agressão fora rápida. 
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A n t e s ç u e o s c i r c u n s t a n t e s s e r e f i z e s sem do 
c h o o u e , o b a n c á r i o j a z i a n o p a v i m e n t o o somente 
a c o o p e r a ç ã o d e i n t e r c e s s o r e s a n ô n i m o s i m p e d i u que 
o c s n - j . r r 3 . c o r a s s e à v a j a d o l h e p i s a s s e o c o r p o em 
d e c ú b i t o . C o n t i d o à f o r ç a , b e r r a v a i n s u l t o s , asses­
s o r a d o p o r E s p í r i t o s i n f e l i z e s . 

O i n j u r i a d o e rg rueu - se d i s p o s t o a r e v i d a r . Ira­
d o , c c n t i m á i c o - R e f e r v i a m - l h e n o p e i t o a s dores 
a c u m u l a d a s . T o m a r i a d e s f o r r a . O c o m e r c i a n t e au­
d a c i o s o c o n h e c e r - i h e - i a o d e s a g r a v o . Massac rá - lo - i a 
n a q u e l e m e s m o i n s t a n t e c o m o s e a c h a t a u m verme. 
X — : á t i m o , c o n t u d o , a o l e v a n t a r a d e s t r a p a r a 
m e d i r p u n h o s c o m o a d v e r s á r i o , s e n t i u o reflexo 
¿5 I t l a r i t a . A q u e l a m ã o p e q u e n a e f r i a q u e se ele­
vara , d a m o r t e , a S m d e a b e n ç o á - l o , e s t a v a n a dele. 
A z f ' ; E £ a t r o p e l a d a s u r g i a - l h e n a m e m ó r i a , como 
a p e r g u n t a r - l h e p e l o s v o t o s d e m e l h o r i a . Proine-
terra-Ihe r e n c v a r - s c - . s e r o u t r o h o m e m — Impossí­
ve l ç r e n r a r o c o m p r o m i s s o . R e c o r d o u - a padecen te , 
o c o r p o recob-erzo d e e s c a r a s d o l o r o s a s . N ã o t inha 
rido ele o c u l p a d o ? n ã o f o r a a D i v i n a Prov idênc ia 
E c f i d e z i t e m e n t e c o m p a s s i v a , d e i x a n d o q u e a fal ta 
c e ç~e s e a - r z s a v a p a s s a s s e d e s p e r c e b i d a , à f rente 
dos "homens ? n ã o r e c e b e r a , a c a s o , o p e r d ã o da fi­
l h a rrue a m a v a ? o u e d i r i a e l a , d o A l é m , s e t a m b é m 
n ã o p e r d o a s s e a o c a r r a s c o q u e l h e s e d u z i r a a pri-
mr>gér~*j2. e l h e f u r t a r a a m u l h e r ? A b r a ç a r a prin­
cípios O u * i h e p r e c e i t u a v a m c l a r e z a d e raciocínio, 
a fim c e c u e a p r e n d e s s e a c o n j u g a r b o n d a d e e 
c i3c*rn í reen to , j u s t i ç a e c a r i d a d e . - . C a b i a - l h e ver, 
nos in imigos g r a t u i t o s , e n f e r m o s e x i g i n d o socor ro 
e benevo l ênc i a . D e ç c e m o d o c o n d e n a r alguém na-

-i>j em que se i n c u l p a v a ? N ã o trazia,, p o r v e n t u r a , 
o ezpSríto e n d i v i d a d o , e m m e i o d e f a l h a s e t en­
t a ç õ e s ? 

Afro-3z.o-y-í5*:-Ihe o b r a ç o a n t e s r e t e s o e, escu­
t a n d o OK s a r c a s m o s d e N e m é s i o q u e s e r e t i r a v a , 
t r ucu l en to , c o n s t r a n g i d o p o r p e s s o a » q u e c l a m a v a m 
«oa a l t a voz p e l a i n t e r v e n ç ã o d a r ã d i o - p a t r u J b a , o 
m a r i d o ce D o n a M ã r c í a , e n c o s t a d o k parede, sob 

http://csn-j.rr3.cor
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os olhares de simpatia de todo o auditório, não se 
acanhava de libertar o pranto amargo o espesso 
a pingnr-lhe do queixo escanhondo. 

O gerente assomou à cena, quando o autor das 
bofetadas ganhava o meio-fio, e indagou pela causa 
do tumulto. 

Um funcionário emocionado apontou para o co­
lega ofendido, falou no espancamento e aduziu: 

— Decerto, não reagiu porque ele hoje é reli­
gioso, é espirita... 

O chefe comoveu-se. Desejando desfazer o cli­
ma geral de indignação, inquiriu, à porta: 

— Quem é esse brutamontes de jaula?. 
Velhinha que esperava atendimento, de cader­

neta à mão, informou: 
— Conheço. E* Nemésio Torres, proprietário 

de lotes e mais lo tes . . . 
— Tubarão! — comentou o recém-chegado com 

inflexão de menosprezo, — onde pensa que estamos ? 
E relanceando o olhar pelos clientes embasba­

cados, protestou: 
—• Gente, nós estamos no Rio! no Rio!. . . 

Como é que vocês soltam um criminoso desses? um 
caso assim, é polícia, corda, cavalaria, cadeia... 

Esbarrou, porém, com Cláudio imóvel e, recom-
pondo-se. abraçou-o para acabar conduzindo-o a 
saleta distante. Aí, ouviu do subordinado a histó­
ria da filha e do rapaz que lhe fora apresentado 
na véspera. Entre revoltado e condoído, autorizou 
o ingresso do moço no serviço, acrescentando que 
lhe faria os possíveis vencimentos até que lhe vis­
sem a situação devidamente legalizada. 

Na reta final para o casamento, Gilberto con­
seguiu empregar-se, estimado de todos. 

Nemésio, contudo, acabrunhado e desgostoso, 
convidou Márcia para uma excursão de seis meses 
em países da Europa. Atravessariam Portugal e 
Espanha, França e Itália, com alguma demora na 
Suíça. Declarava-se infelicitado pelo destino, desde 
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a m o r t o dc B e a t r i z . C a i p o r a . M a l o g r a d o . Ane lava 
m u d a n ç a , r e f a z i m e n t o . 

A s e n h o r a N o g u e i r a , q u e c o r t a r a oo telefone­
m a s para a f n m í i n , d e s d e P e t r ó p o l i s , deu - se pressa 
em c o m u n i c a r o a c o n t e c i m e n t o à f i lha , a t r a v é s dc 
u m c a r t ã o . C o n f e s s a v a so e s p e r a n ç o s a , e n c a n t a d a . 
S e g u i r i a j u n t a m e n t e d a q u e l e a q u e m n ã o t r ep i dava 
cm d e s i g a a r p o r «futuro e s p o s o e p r o m e t i a enviar 
n o t í c i a s dc c a d a c i d a d e q u e v i s i t a s s e m . 

M a r i n a r e c o l h e u a m e n s a g e m com discr ição, 
som nue o pa i e o n o i v o s o u b e s s e m de s e m e l h a n ­
t e s f é r i a s , a n ã o s e r i n d i r e t a m e n t e pe la boca de 
a m i g o s . 

A a u s ê n c i a d o p a r t r a ç o u , p a r a o t r i o , bendi to 
p a r ê n t e s e , r e c h e a d o d e a l e g r i a e s o s s e g o , de pon ta 
a p o n t a . 

O a p a r t a m e n t o d o F l a m e n g o c o n v e r t e r a - s e em 
co lmeia de p a z c l u z . E e n q u a n t o M o r e i r a r e s g u a r ­
d a v a M a r i n a com f i d e l i d a d e inoondic ion- i l , r e tomei 
e s t u d o s c e x p e r i ê n c i a s , j u n t o d e F é l i x , e m b o r a acom­
p a n h a n d o com a f e t u o s o i n t e r e s s e o s a m i d o s do Rio, 
a s e p r e p a r a r e m , c o n t e n t e s , p a r a o e n ' a c e fel iz . 

A u n i ã o e s p o n s a ' í c i a d e G i l b e r t o e M a r i n a rea ­
l izou-se p r e c i s a m e n t e n o ú l t i m o d i a d o a n o que se 
s e g u i u à d e s e n c a r n a ç ã o d e M a r i t a . S o l e n i d a d e m a r ­
c a d a p o r f l o r e s c o r a ç õ e s , a b r a ç o s e p r o m e s s a s . 

A v e n t u r a d o n o v o c a s a l a t i n g i u - n o s . igua l ­
m e n t e , n o c A l m a s I r m ã s * , o n d e p e q u e n a e q u i p e de 
c o m p a n h e i r o s s e r e u n i u e m p r e c e p e l a s e g u r a n ç a 
c o s n u b e n t e s q u e s e e n t r e g a v a m a n o v a s r e s p o n ­
s a b i l i d a d e s e n o v a s l u t a s . 

D c s t a o u e i . n o e n t a n t o , c o m d e s a g r a d o , a a u ­
sênc ia da f i lha d e A r a c é l i a . A p r ó p r i a B e a t r i z com­
p a r t i l h a r a os j ú b i l o s v o t i v o s , c o n q u a n t o d e s c o n h e ­
cesse c o m p l e t a m e n t e o q u e s u c e d i a , c o m r e f e r ê n c i a 
a o e s p o s o . 

Fé l ix , p o r é m , a o r e g i s t a r - m e a e s t r a n h e z a , 
q u a n t o à q u i l o q u e eu i m a g i n a v a c o m o s e n d o p r e ­
t e r i ç ã o , e luc idou q u e a m e n i n a , p r e s t e s a r e g r e s s a r 
p a r a a s l i d e s t e r r e n a s , d e m a n d a v a c a u t e l a s e s p e -
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ciais. E prosseguiu ac larando que obtivera permis­
são para que o processo regenerador do conjunto 
Nogueira-Torres fosse remode lado . Marita não l o ­
grara desposar Gilberto, por inf luência da irmã; 
contudo, voltaria a v iver entre o s dois . na condição 
de filha, para que a fração de tempo, concedida 
ao grupo para a ex i s tênc ia e m comum, no plano-
físico, viesse a ser aprove i tada n o s recursos possí­
veis, sempre va l iosos , por m í n i m o s que fossem. In­
discutivelmente, não s e t r a t a v a de reencarnação 
organizada a r igor e n e m compulsória , por motivos 
judiciais. Medida, e n t r e t a n t o , de caráter premente 
que ela seria impel ida a aceitar , em favor de si 
m e s m a . Para e s s e f im, e la reveria o Rio, oportu­
namente, junto de nós , pela primeira vez, depois 
de quase onze m e s e s de internação em parque de 
repouso, onde v ivera a p e n a s de saudade c- recorda­
ção, para efei to indut ivo . Abraçar ia tão só os que 
quisesse, atenderia exc lus ivamente a própria von­
tade, para q\;e s e lhe a v a n t a j a s s e o impifso de 
v o l t a r . Compreendendo-se que Gilberto lhe consti­
tuiria o tema central das compensações emotivas, 
subl inhava Fél ix oue todos os nossos cuidados, na 
ocas ião , se concentrariam nele. Seria necessário que 
Marita o surpreendesse a sós . ignorando-Ihc o ma­
trimônio, porquanto os ressentimentos hauridos da 
convivência com a irmã ainda lhe doíam na memó­
ria, quais c h a g a s entreabertas . E. entendendo-se 
que ambas se reencontrariam, mais tarde, por mãe 
e fi lha, em confl ito vibratório, visando ao expurgo 
d o s erros e aversões reciprocas oue earreejnvam de 
r e m o t o passado, era de todo indispensável nue a 
reencarnante dormisse oara o renascimento físico, 
s o b a impressão de euforia perfeita . 

Ace i tando a lógica das explicações, fui avisado» 
d i a s transcorr idos sobre a conversa, quanto à data 
e sco lh ida para a excursão . 

N o ins tante aprazado, participou-me Fél ix n ã o 
s ó o env io de dois companheiros, incumbidos da 
p r e p a r a ç ã o de ambiente junto ao filho de Beatriz, 
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c o m o t a m b é m c i e n t i f i c o u - m e d e q u e s e va l ia 
e n s e j o e m a n d a m e n t o , p o r s a b ê - l o e m es tudo* i 
n o i t e , n a i n t i m i d a d e d e v á r i o s c o l e g a s , n u m a ró 
d ê n c i a d a G l ó r i a , c o m v i s t a s a c o n c u r s o próxín?" 
p a r a a e f e t i v a ç ã o n o c a r g o q u e e x e r c i a n o banS° 

E f e t i v a m e n t e , p a r t i m o s c o m M a r i t a , calculam?' 
o t e m p o n e c e s s á r i o p a r a e n c o n t r á - l o f o r a de cas 
p r e v e n d o - s e o t é r m i n o d a s t a r e f a s n o t u r n a s p a r ' 
d e p o i s d e z e r o h o r a , s e g u n d o n o t i f i c a ç õ e s recebidas 1 

C u m p r i u - s e o p r o g r a m a c o m d i m i n u t a s dife­
r e n ç a s d e h o r á r i o . 

E s t i m u l á v a m o s o s j ú b i l o s d e M a r i t a , que des­
c i a c o n o s c o s o b r e a G u a n a b a r a f e é r i c a . D e longo 
o s c o n t r a s t e s d e l u z , e n t r e o m o r r o d o L e m e e ¿ 
c a s a r i o d a U r c a , m a i s a l é m , a p r a i a d e Botafogo. . . 
M a i s a l g u n s i n s t a n t e s , a A v e n i d a B e i r a M a r , dian­
t e d e n ó s . . . T o c a n d o o c h ã o d o F l a m e n g o , a moça 
m u l t i p l i c a v a i n t e r j e i ç õ e s d e a l e g r i a , r e v e n d o a ci­
d a d e q u e l h e s e n h o r e a v a a t e r n u r a . 

P a r a d o s , d i a n t e d a s á g u a s r e m a n s o s a s , ass imi­
l a n d o e n e r g i a s n u t r i e n t e s d a N a t u r e z a , f o m o s in­
t e i r a d o s p e l o s b a t e d o r e s a m i g o s d e q u e Gi lber to 
d e s c e r a d e c a r r o p a r t i c u l a r e m e s q u i n a a d j a c e n t e . 

S e m d e l o n g a , c o n d u z i m o s a j o v e m a o p o n t o 
i n d i c a d o , e, a o i d e n t i f i c á - l o , e m b r i a g a d a d e v e n t u r a , 
c h a m o u , a n s i o s a : 

— G i l b e r t o ! . . . G i l b e r t o ! . . . 
O i n t e r p e l a d o n ã o l h e r e g i s t o u a v o z c o m os 

t í m p a n o s c a r n a i s ; n o e n t a n t o , a s s i n a l o u - l h e a p r e ­
s e n ç a e m f o r m a d e l e m b r a n ç a . R e c o r d o u , d e ino-
p i n o , a q u e l a q u e a i n d a s u p u n h a c o m o s e n d o p u p i l a 
d e C l á u d i o e t o m o u d i r e ç ã o o p o s t a a q u e s e g u i r i a , 
p a r a n d o , a l é m , a f i m d e r e f l e t i r e c o n t e m p l a r a 
"baía p r a t e a d a d e l u a . . . S i m , a l i , n a q u e l a s a r e i a s , 
j u r a r a - l h e a m o r e t e r n o , p l a n e a r a o f u t u r o . . . 

M e u D e u s ! — p e n s o u — c o m o a v i d a m u ­
d a r a ! . , . 

E n l a ç a d o p e l a j o v e m d e s e n c a r n a d a , d e s e n t r a ­
n h a v a - l h e a i m a g e m d o p e n s a m e n t o , e n x u g a n d o o s 
o l h o s . . . 
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F é l i x , c o n t u d o , a p a r t o u - a b r a n d a m e n t e e p e r ­
g u n t o u - l h e o q u e m a i s d e s e j a v a . 

— V i v e r c o m e l e e p a r a e l e ! . . . 
A r e s p o s t a a l c a n ç a v a - n o s c o m o u m g r i t o d e 

e s p e r a n ç a , r e b u ç a d o e m s o l u ç o s . 
O i n s t r u t o r , q u e n ã o a g u a r d a v a o u t r a co i sa , 

d i r i g i n d o - s e a e l a d e m o d o p a t e r n a l , p o n d e r o u a 
c o n v e n i ê n c i a d e t o r n a r m o s a o d o m i c í l i o . E m p e n h a r -
-se- ia p o r a s s e g u r a r - l h e o r e g r e s s o . Q u e s e a c a l ­
m a s s e . R e t o m a r i a a c o n v i v ê n c i a e a d e d i c a ç ã o d e 
G i l b e r t o . N ã o a c o n s e l h a v a , p o r é m , s e l h e d i l a t a s s e 
o a r r e b a t a m e n t o , n o c i v o a a m b o s , m e s m o p o r q u e , 
m u i t o e m b r e v e , e s t a r i a m j u n t o s . 

A m e n i n a o b e d e c e u , m a s p o u s o u s o b r e n ó s o s 
o l h o s m o l h a d o s , i n d a g a d o r e s . P e r c e b i - l h e n o e s p í ­
rito o s r e f l e x o s d e M á r c i a e M a r i n a ; t o d a v i a , a f a s ­
t o u - l h e s a f i g u r a d o p e n s a m e n t o e i n q u i r i u s e l h e 
e r a f a c u l t a d o r e v e r C l á u d i o , a c e n t u a n d o q u e o 
p a i l h e f o r a o d e r r a d e i r o a m i g o , n a s a n g ú s t i a s d o 
a d e u s . . . . 

O o r i e n t a d o r a n u i u , c o n t e n t e . 
M a i s q u i n h e n t o s m e t r o s d e e s p a ç o e a t i n g i m o s 

o a p a r t a m e n t o , a c o l h i d o s à e n t r a d a p o r M o r e i r a , 
v í g i l . O e n f e r m e i r o r e c o n h e c e u M a r i t a , s o b e m o ç ã o 
f o r t e , m a s e c l i p s o u - s e a u m a c e n o de Fé l ix , q u e 
d e s e j a v a p o u p á - l a a d i v a g a ç õ e s . 

A t o r m e n t a d a , t r e m e n t e , a m o ç a , a s s i s t i d a p o r 
n ó s , p e n e t r o u n o a p o s e n t o p a t e r n o e, oh s u r p r e s a ! 
— N o g u e i r a , em e s p í r i t o , r e n t e a o c o r p o q u e r e s ­
s o n a v a d e m a n s o , c o m o q u e l h e a g u a r d a v a a p r e ­
s e n ç a , p o i s e s t e n d e u - l h e os b r a ç o s e g r i t o u , m i s ­
t u r a n d o e n l e v o e r e g o z i j o , n a e x a l t a ç ã o que p a s s o u 
a c o m a n d a r - l h e t o d a s a s f o r ç a s : 

— M i n h a f i l h a ! . . . m i n h a f i l h a ! . . . 
A j o v e m r e m e m o r o u o s q u a d r o s que i m a g i n a r a 

n o h o s p i t a l , o sup l í c io d a s h o r a s l e n t a s , a s p reces 
q u e l h e a m e n i z a v a m a s a m a r g u r a s , a i nva r i áve l 
d e v o ç ã o d a q u e l e pa i q u e se lhe r e d i m i r a n o con­
c e i t o à c u s t a d e s o f r i m e n t o , e a joe lhou-se , d i a n t e 
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d e l e . p r o c u r n n d o - l h e o r c g n ç o , c o m o q u a n d o em 
criança. 

C l á u d i o , p c r p ' c x o , n ã o n o s v i a , r o n r r n t r a v a - s e 
t o t a l m e n t e n a v i s ã o a e x e r c e r s o b r e c i e inigualável 
f a s c í n i o . A f a g o u c o m a destra h c s i t n n t e a q u e l e s 
• cabe los d e s n a s t r n d o s q u e t a n t a v e z n l i s a r a . n a Ins­
tituição d o s a c i d e n t a d o s , c r e l e m b r o u M a r i t a , n a i 
a t i t u d e s d a i n f â n c i a , q u a n d o v i n h a d a escola , o 
i n d a g o u : 

— F i l h a d o m e u c o r a ç ã o , p o r q u e c h o r a s ? 
A r e c é m - c h e g a d a e n d e r e ç o u - l h e u m g e s t o sú­

p l i c e c r o g o u : 
— P a p a i , n ã o s e a f l i j a ! . . . E s t o u fel iz, m a s 

q u e r o G i l b e r t o , q u e r o v o l t a r p a r a a T e r r a ! . . . Que ­
r o viver n o R i o c o m o s e n h o r , o u t r a v e z ! . . . 

P a t e n t e a n d o c a r i n h o i m á c u ' o , N o g u e i r a conse r ­
v o u a s o b a s m ã o s q u e t r e m i a m d e j ú b i l o e, l evan­
t a n d o n o l h a r p a r a o t e t o . c o m a â n s i a d e quem 
s e p r o p u n h a r o m p e r o m o n t e d e a l v e n a r i a p a r a 
d i r i g i r - s e a J e s u s , d i a n t e d o f i r m a m e n t o , c l a m o u 
e m l á g r i m a s : 

— S e n h o r , e s t a é a f i l h a q u e r i d a q u e m e en­
s i n a s t e a a m a r c o m p u r e z a ! . . . E l a q u e r r e t o m a r 
a o m u n d o , p a r a j u n t o d e n ó s ! . . . M e s t r e , dá - lhe , 
c o m a t u a i n f i n i t a b o n d a d e , u m a n o v a e x i s t ê n c i a , 
u m c o r p o n o v o ! . . . S e n h o r , t u s a b e s q u e e la pe r ­
d e u os s o n h o s d e c r i a n ç a p o r m i n h a c a u s a . . . Se 
é p o s s í v e l , a m a d o J e s u s , p e r m i t e a g o r a q u e l h e dê 
m i n h a v i d a ! S e n h o r , d e i x a q u e e u o f e r e ç a à f i lha 
d e m i n h a a l m a t u d o o q u e e u t e n h o ! O h ! J e s u s , 
J e s u s ! . . . 

F é l i x c o n s i d e r o u q u e a e m o t i v i d a d e e x c e s s i v a 
p o d e r i a a b a t ê - l o e r e c o l h e u M a r i t a n o s b r a ç o s , r e ­
c o m e n d a n d o q u e m e a t r a s a s s e , n o s e n t i d o d e a u ­
x i l i á - lo a r e a v e r o e n v o l t ó r i o f í s i co e n ' a n g u e s c i d o . 

R e t i r o u - s c o i n s t r u t o r c a r r e g a n d o a m e n i n a p a ­
t e r n a l m e n t e , a o p a s s o q u e M o r e i r a e e u i n v e s t í a ­
m o s C l á u d i o s o b r e a m á q u i n a o r g â n i c a e m m o v i ­
m e n t o d e i m p u l s ã o . D e p o i s d e p a s s e r e c o n f o r t a n t e , 
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Noguein acordou cm choro convulso, guardando 
na mcmórin todos os detalhes da ocorrência. 

Pai a instantes, ouvimos passos na sala. 
Gilberto entrava, de leve. O sogro intentou 

nprumar-se e chamá-lo pnra narrar o acontecido; 
entretanto, assimilou-nos a exortação ao silêncio, 
para colaborar com o f u t u r o . . . 

Sim — concordou, qual se estivesse conversan­
do consigo mesmo —. a verdade da vida não deve 
brilhar para a maioria dos homens, senão por in­
termédio de sonhos vagos, para não confundir-lhes 
o racicinio nascituro, assim como o Universo de 
Deus não pode fulgir para as criaturas da Terra, 
senão cm forma de estrelas, seme'hantes a pingos 
de luz nas trevas, de modo a lhes não arrasar a 
pequenez. . . 

Entretanto, a certeza de aue Marita retomaria 
a o mundo, reencarnada, iluminava-lhe o pensamen­
t o c aquecia-lhe o coração. 


